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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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ESPAÇO CRECHE

Valéria Carneiro de Mendonça
Doutoranda Psicologia Social - UERJ, 

Professora EAD/UNIRIO/UAB/CEDERJ, 
http://lattes.cnpq.br/ 9759108603612964

https://orcid.org/0000-0003-0077-5175

Regina Glória Nunes Andrade 
Professora Titular/PPGPS-UERJ, 

Coordenadora de Projeto CAPES-
COFECUB (2017-2020). 

http://lattes.cnpq.br/7464026573034856
https://orcid.org/0000-0003-4982-0133

RESUMO: Tendo como referência a 
dinâmica do espaço creche, o lócus da 
pesquisa aborda o cotidiano desse espaço 
fornecendo uma visão geral de rotinas 
estruturadas, que objetivam favorecer o 
desenvolvimento harmonioso da criança. 
Teóricos do desenvolvimento psicomotor e 
neuromotor – Arnald Gesell (1990), Henry 
Wallon ( 1975,1995, 2007), Andre Lapierre 
(1985), Bernard Aucouturier (1985) , entre 
outros - permeiam o artigo elucidando o 
lidar no espaço creche.  
PALAVRAS – CHAVE: Desenvolvimento 
psicomotor, ceche, rotina, atividades. 

1 Parte do terceiro capítulo da dissertação de mestrado Território Creche de Valéria Carneiro de Mendonça:Rio de 
Janeiro,UERJ - PPGPS, 2013, orientadora Profa Regina Andrade, co-autora desse artigo.

ABSTRACT: With reference to the 
dynamics of the daycare space, the locus of 
the research addresses the daily life of this 
space, providing an overview of structured 
routines, which aim to favor the harmonious 
development of the child. Psychomotor 
and neuromotor development theorists 
– Arnald Gesell (1990), Henry Wallon 
(1975, 1995, 2007), Andre Lapierre (1985), 
Bernard Aucouturier (1985), among others – 
permeate the article elucidating how to deal 
in the day care space.
KEYWORDS: Psychomotor development, 
ceche, routine, activities.

MOVIMENTO, GESTO E AÇÃO1

Desde a vida intrauterina, o 
movimento é uma característica essencial 
ao bebê, que passa a interagir com o meio 
e, como em todo processo evolutivo, sofre 
com as ininterruptas transformações, pela 
descoberta e exploração do mundo que o 
rodeia, facilitando-lhe o autoconhecimento. 
Por meio das manifestações corporais, o 
bebê expressa seus estados de ânimo e 

http://lattes.cnpq.br/9759108603612964
https://orcid.org/0000-0003-0077-5175
http://lattes.cnpq.br/7464026573034856
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começa a criar os primeiros vínculos. Através do olhar, do toque, do gesto, o bebê dialoga 
a todo instante.

De início, é o movimento interno, incessante, da matéria viva; mas muito cedo, 
na evolução filogenética, se junta e se associa a esse movimento biológico 
o movimento exterior, orientado por tropismo, das finalidades de nutrição e 
deslocamento (LAPIERRE; AUCOUTURIER, 1988, p. 30).

Guimarães completa,

Se, no contexto contemporâneo, vigora a separação entre mente e corpo, 
indivíduo e sociedade, e a valorização dos processos racionais em detrimento 
das sensações e expressões corporais, hipotetizamos que essa separação 
começa nesse momento da vida, a partir das ações dos adultos com as 
crianças e sobre elas (GUIMARÃES, 2011, p. 19).

Os movimentos, como dimensão do estado emocional do sujeito, expressam 
sentimentos de prazer, frustração, desagrado, euforia, que lhe permitem construir uma 
memória afetiva; são os gestos do corpo que levarão o indivíduo à consciência de seus 
limites e possibilidades.

Vários autores chamam atenção para a importância do desenvolvimento motor. Para 
Wallon (1995), desenvolvimento e movimento são indissociáveis. No Referencial curricular 
nacional para a educação infantil, elaborado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC, 
1998, p. 18), consta que “o movimento para a criança pequena significa muito mais do que 
mexer partes do corpo ou deslocar-se no espaço. [...]. A dimensão corporal integra-se ao 
conjunto de atividades da criança”.

Mediada por brinquedos e brincadeiras, a criança, ao entrar na creche, dialoga 
corporalmente com o adulto que a assiste. Nessa interação, nesse jogo, o adulto participa 
ativamente, oferecendo-lhe desafios e acolhendo-a, de modo que se sinta segura para 
vivenciar seu corpo na relação com os objetos e com o espaço.

Como observam Silvia e Pantoni,

Um ambiente espaçoso, atraente, almofadas, obstáculos macios e seguros, 
túneis de tecidos e caixas de papelão, espelhos no rodapé da sala, cantinhos 
aconchegantes, livros e brinquedos, móbiles, canaletas para brincadeiras 
com água, painéis de azulejos para pintura, objetos e materiais de diferentes 
texturas, cheiros e cores... Nesse espaço, organizam-se tempos e atividades 
para acolher e educar crianças de 0 a 3 anos de idade. Esse espaço: a 
creche! (SILVA; PANTONI, 2009, p. 5).
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Figura 1: Criança em movimento2

O convívio, a troca, o prazer de estar junto e de agir estabelecem novos vínculos, 
sustentados por um novo processo de desenvolvimento, os quais ampliam significativamente 
o mundo social desse ser; é a exploração sensório-motora, manifestada por sorrisos e 
abraços, traduzindo a necessidade de movimentação corporal.

Cada fase é um sistema de relações entre as capacidades da criança e do 
meio que faz com que eles se especifiquem reciprocamente. O meio não 
pode ser o mesmo em todas as idades. Ele é feito de tudo o que favorece 
os procedimentos de que a criança dispõe para obter a satisfação de suas 
necessidades. Mas, por isso mesmo, é o conjunto dos estímulos sobre os 
quais se exerce e se regula sua atividade. Cada etapa é a um só tempo um 
momento da evolução mental e um tipo de comportamento (WALLON, 2007, 
p. 29).

Vayer e Toulousse (1985, p. 17) indagam sobre o que leva a criança a agir e o que 
a autoriza a se auto-organizar e a regular a própria ação. 

A criança, por natureza, é um ser em movimento, é ação, é corpórea; além disso, 
realimenta-se através de ações advindas de vivências do meio, que se manifestam por meio 
de informações recebidas por diferentes culturas e tradições. O desejo profundo da criança 
é ser dona de seus atos, verdadeiramente livre, ou seja, não julgada e não submetida 
afetivamente ao desejo do adulto, conforme observam Lapierre e Aucouturier (1988, p. 63).

A atitude postural do bebê determina uma atitude geral diante de si e do mundo 
que o rodeia; essa postura influi e rege aspectos de sua conduta, e continuará influindo ao 
longo de sua infância, auxiliando na formação da personalidade. Gesell (1990) questiona 
acerca da existência de algum estado psíquico que se conserve isento da tensão corporal, 
de algum conteúdo motor ativo ou de uma derivação motora. 

O movimento não intervém apenas no desenvolvimento psíquico da criança e nas 
suas relações com os outros; influencia também o seu comportamento habitual. 

2 arquivo pessoal da pesquisadora.
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Figura 2: O prazer da descoberta3

É um fator importante do seu temperamento (WALLON, 1975, p. 81). As crianças 
vivem e experimentam o corpo em movimento, como uma dança, cuja comunicação – 
corporal e gestual – permite estabelecer o primeiro esboço do «próprio corpo» e distingui-lo 
do mundo dos objetos.

Estudos sobre o desenvolvimento infantil mostram como é importante o trabalho 
psicomotor nos primeiro anos da criança. Tal desenvolvimento, obedecendo a um padrão 
e ao ritmo próprio de cada criança, ocorre por etapas, que correspondem aos períodos 
naturais do crescimento. 

Autores como Gesell e Amatruda (1990)4, Bayley (1933)5, Frankenburg e Dods 
(1967)6, por exemplo, elaboraram escalas de desenvolvimento que são referências para o 
estudo do desenvolvimento psicomotor da criança.

Em linhas gerais, o quadro de Eckert (1993) traduz os principais estágios do 
desenvolvimento motor, desde os primeiros instantes do nascimento até os quinze meses, 

3 arquivo pessoal da pesquisadora.
4 Arnold Gesell e colaboradores, na década de 20, elaboraram um programa de testes com a finalidade de avaliarem o 
comportamento da criança durante o desenvolvimento, bem como de realizarem o exame diagnóstico de seus possíveis 
desvios. O teste sofreu modificações e atualizações, sendo conhecido, atualmente, como Escala de Desenvolvimento 
de Gesell e Amatruda. [...] O teste de Gesell é de referência, envolvendo a avaliação direta e a observação da qualida-
de e da integração de comportamentos. Pode ser aplicado em crianças de quatro semanas até trinta e seis meses de 
idade. As categorias de análise dessa escala referem-se às seguintes áreas: comportamento adaptativo (organização 
e adaptação sensório-motora, cognição); comportamento motor grosseiro e delicado (sustentação da cabeça, atos de 
sentar, engatinhar, andar, manipular objetos com as mãos); comportamento de linguagem (expressiva ou receptiva); 
comportamento pessoal-social (relação com o meio ambiente).
5 As Escalas de Desenvolvimento Infantil foram desenvolvidas por Nancy Bayley e colaboradores em 1933. [...] Apre-
sentam três versões: BSID I, publicada em 1969; BSID II, publicada em 1983; e a mais atualizada, BSID III, publicada 
em 2006. [...] Estão subdivididas em cinco domínios: Cognição, Linguagem (comunicação expressiva e receptiva), 
Motor (grosso e fino), Social-emocional e Componente adaptativo. Os três primeiros domínios são observados com a 
criança em situação de teste, e os dois últimos são observados por meio de questionários preenchidos pelos pais ou 
cuidadores.
6 Teste de Denver foi desenvolvido por Frankenburg e Dodds, em 1967, com o objetivo de direcionar o cuidado dos 
adultos para as crianças com riscos e não de diagnosticar atrasos no desenvolvimento. [...] Composto por 125 itens dis-
tribuídos na avaliação de quatro áreas distintas do desenvolvimento neuropsicomotor: motricidade ampla, motricidade 
fina-adaptativa, comportamento pessoal-social e linguagem. [...] O teste é considerado de fácil execução e oferece um 
manual para treinamento e orientações quanto à utilização. Pode ser aplicado por vários profissionais da saúde e, por 
isso, é um dos testes mais utilizados na triagem de atrasos, inclusive no Brasil. Informações disponíveis em: http://www.
revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0104-12822011000100009&script=sci_arttext Acesso: 29/03/2012.

http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0104-12822011000100009&script=sci_arttext
http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0104-12822011000100009&script=sci_arttext
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quando a criança começa a andar.

Figura 3 : Desenvolvimento motor7

O exemplo a seguir, mais detalhado, é baseado na escala de desenvolvimento de 
Gesell, aqui compilada e resumida do livro Diagnóstico do desenvolvimento (1990).

1° mês

Presença de reflexos;

Hipotonia axial / hipertonia distal;

Quando em atividade, movimentos giratórios mais ou menos simétricos;

Visão turva;

Vocalizações se restringem a pequenos sons feitos com a garganta;

Reage às aproximações sociais através da redução da atividade motora;

Ao término deste mês, tem-se o início da formação da primeira curvatura 
vertebral (cervical).

2° mês

Inicia o controle da cabeça; retificação postural;

Em prono, eleva a cabeça por um breve período de tempo / mantém a cabeça 
na linha média por instantes;

Apresenta resposta social facial;

7 ECKERT, Helen M. Desenvolvimento motor. São Paulo: Manole, 1993, p. 110.
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Presta atenção ao chocalho diminuindo atividade motora.

3° mês

Término da curvatura cervical; postura simétrica; cabeça na linha média;

Liberação da cintura escapular; perda do reflexo de grasping; mãos na linha 
média do corpo;

Visão estabiliza-se; início da coord. viso - motora; reconhecimento de pessoas 
próximas; sorriso social.

4° mês

Observa ambiente e pessoas de forma mais alerta;

Início da 2a curvatura (torácica);

Em decúbito ventral apóia-se sobre os antebraços;

Rola sem dissociação das cinturas;

Agita-se ao olhar o objeto, segurando-o; não consegue largá-lo.

5° mês

Liberação da cintura pélvica; início da motricidade voluntária de MMII;

Fica em posição de avião;

Tenta alcançar objetos; ao segurá-lo leva-o de uma mão a outra (reflexo de 
extensão).

6° mês

Término da 2a curvatura vertebral; senta-se; início do reflexo de apoio lateral 
e frontal;

Rola com dissociação das cinturas pélvica e escapular;

Segurado pelo tronco, saltita de pé;

Verbaliza sílabas nítidas ou sons vocálicos.

7° mês

Fica de quatro e faz balanceio;

Segura objetos com ambas as mãos;

Início da curvatura lombar.

8° mês

Realiza trocas posturais (deitado para sentado); arrasta-se com dissociação; 
busca objeto fora de alcance; reconhece-se no espelho.

9° mês

Término da curvatura lombar; engatinha; coloca-se de pé com apoio;

Distingue o próprio nome.

10° mês

Estruturas necessárias para equilíbrio já desenvolvidas (visão, cerebelo e 
sistema vestibular).
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11° mês

Anda com apoio.

12° mês

Marcha;

Aquisição da linguagem.

12° ao 14°mês

Aumento da percepção do ambiente físico e social;

Percepção socializada leva-a à imitação; repete desempenhos que 
provocaram risos;

Demonstra individualidade no comportamento;

Preensão em pinça; constrói torres; joga bola.

18° ao 21°mês

Marcha com autonomia, caindo pouco; sobe escada apoiando-se;

Puxa brinquedo; Indica seu desejo na atividade lúdica;

Rabisca espontaneamente.

2. anos

Corre; início do domínio das relações espaciais.

3. anos

Capaz de compreender as exigências sociais;

Domínio dos fundamentos de deslocamento;

Reconhece o outro;

Efetua dissociação entre as palavras faladas, os movimentos corporais e as 
posturas correspondentes (permite comunicar experiências).

Em relação a Gesell, Wallon  tece o seguinte comentário:

Quem evidenciou de maneira impressionante a diferença das reações 
conforme a idade foi Gesell, por meio do cinema. Com o mesmo teste sendo 
proposto à criança de semana em semana ou de mês em mês, por exemplo, 
a apresentação do mesmo objeto à mesma distância, a justaposição de seus 
comportamentos sucessivos mostra as transformações rápidas e muitas vezes 
radicais a que o tempo os submete. (...) Ora surge uma reação nova que 
não tem continuidade e só tem consequências varias semanas depois, ora 
uma aquisição já antiga parece ser abolida no momento em que a atividade 
da criança entra num novo terreno. Portanto, entre o curso do tempo e o do 
desenvolvimento psíquico manifestam-se discordâncias (WALLON, 2007, p. 
19). 

Se, por um lado, Wallon reconhece a importância de se estudar a criança pelas 
etapas de seu desenvolvimento cronológico, por outro, chama atenção “para a necessidade 
de desconstruir-se o olhar adultocêntrico presente na observação e nas metodologias de 
investigação sobre o desenvolvimento infantil”, conforme ressalta Gratiot-Alfandéry (2010). 
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Com isso, ele alerta para o fato de que o referencial adulto tende a gerar posturas e a 
construir sentidos por vezes equivocados daquilo que a criança demonstra.

Para Wallon, o surgimento de uma nova etapa do desenvolvimento implica na 
incorporação dinâmica das condições anteriores, ampliando-as e ressignificando-as:

É contrário à natureza tratar a criança fragmentariamente. Em cada idade, 
ela é um todo indissociável e original. Na sucessão de suas idades, é um 
só e mesmo ser sujeito a metamorfoses. Feita de contrastes e de conflitos, 
sua unidade é, por isso mesmo, mais suscetível de ampliações e novidades 
(WALLON, 2007, p. 198).

Mesmo diante de tantas contribuições teóricas voltadas para as etapas da criança 
em formação, durante muito tempo as formas de comunicação dos bebês, marcadas 
pela expressividade corporal e motora, foram negligenciadas; com isso, ações no interior 
de instituições dedicadas profissionalmente a esse público acabavam por reforçar uma 
suposta incapacidade relacional dos bebês com o mundo físico e social (SILVA; PANTONI, 
2009, p. 5). Em contrapartida, hoje já se tem plena consciência do quanto é necessária a 
interação corporal com as crianças.

Aliado às rotinas diárias do espaço da creche, há um trabalho interligado, com 
objetivos claros, visando, em especial, ao desenvolvimento integral da criança. Para tanto, 
faz-se necessário um programa pautado na estimulação psicomotora, como parte do 
ambiente no qual a criança está inserida, favorecendo-lhe o desenvolvimento cognitivo.

Tal programa de estimulação deverá constar de atividades variadas, de acordo com 
a faixa etária, entre três meses e dezoito meses: ida ao solário, exercício psicomotor, hora 
do sono, manipulação de brinquedos variados, música, entre outras.

Como parte desta pesquisa, trago um programa elaborado para algumas creches sob 
a minha supervisão. Esse exemplo tem por objetivo demonstrar as possibilidades existentes 
dentro de um planejamento cuja ótica psicomotora se volta para o desenvolvimento integral 
do ser.
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Programa de estimulação tátil, visual, auditiva e cinestésica para crianças de doze meses a 
dois anos
1. Atividades:
Água → fria, quente, gelada, condensada em gelo, natural, colorida
Sabão → soprar, pegar
Areia → seca, molhada, natural, colorida
Massa → plastilina
Pintura → a dedo, plasticolor, esponja
Superfície → lisas, ásperas
Papel → jornal, revista, camurça, corrugado, pardo
2. Esquema corporal
3. Histórias → ouvir pequenas histórias
4. Músicas → usando o gestual
5. Dramatizações → roupas, máscara, fantoches, brincadeiras de faz de conta
6. Atividades de vida diária (A.V.D.) → lavar as mãos, escovar os dentes, pentear o cabelo, tirar o 
sapato, guardar os brinquedos
7. Oralidade → brincar com a língua, barulhos com a boca, repetição de sílabas/onomatopéias
8. Psicomotricidade
9. Materiais de apoio → almofadas, carrinhos, bolas, bonecas, bichinhos.

O quadro abaixo mostra a rotina do grupo de berçário, na faixa de idade dos quatro 
meses aos doze meses, com ênfase nas variadas propostas de estimulação dos sentidos 
e de usos de materiais diversos, conforme consta da programação.

Horário 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira
7: 00 às 8:00 Entrada Entrada Entrada Entrada Entrada
8:00 às 8:30 Solário Solário Solário Solário Solário
8:30 às 9:00 Atividades 

Psicomotora 
Rolo

Atividades 
Psicomotora 
Escada

Atividades 
Psicomotora 
Onda

Atividades 
Psicomotora 
Pneu

Atividades 
Psicomotora 
Cubo

9:00 às 9:30 Colação Colação Colação Colação Colação
9:30 às 10:00 Caixinha de 

Música 
Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

10:00 às 11:00 Banho/Almoço Banho/Almoço Banho/Almoço Banho/Almoço Banho/Almoço
11:30 às 12:30 Sono Sono Sono Sono Sono
13:00 às13:30 Bolas coloridas Instrumentos 

Musicais
Bichinhos de 
borracha 

Brinquedos 
Sonoros

Materiais 
Afetivos

13:30 às14:30 Onomatopéias Esquema 
Corporal

Estimulação 
Tátil

Estimulação 
Visual 

Estimulação 
Orofacial

14:30 às15:00 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche
15:00 às15:30 História Fantoche História Fantoche História
15:30 às16:00 Caixinha de 

Música
Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

Caixinha de 
Música

16:00 às 19:00 Banho/Janta/
Saída

Banho/Janta/
Saída

Banho/Janta/
Saída

Banho/Janta/
Saída

Banho/Janta/
Saída

Fazem parte da rotina atividades que priorizem a exploração visual, tátil, bem como a 
manipulação grosseira e a discriminação de som e rolamentos para alcançarem-se objetos, 
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juntamente com uso de materiais variados (espumas ásperas e macias, escovas, caixinhas 
de música para vibração, bichinhos de pano, chocalhos, argolas, papéis, bichinhos de 
borracha sonoros, material de sopro, canudo largo, garrafas PET com água colorida, 
lanterna,).

Conforme os bebês ganham autonomia, outras atividades são acrescentadas, como 
mostra exemplo abaixo: 

Atividades 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira
Brinquedoteca Bolas 

diferentes 
tamanhos

Bonecos 
diferentes 
texturas

Construção 
com legos, 
baldes, 
canecas

Carrinhos de 
madeira, de 
plástico, com 
corda para 
puxar

Bichos pano, 
borracha

Música Cantada Tambor Pandeiro Chocalho Cantada
Linha e 
movimento

Corpo 
engatinhar, 
subir e descer 
escadas

Minhocão 
engatinhar, 
entrar e sair

Caixas 
dentro e fora, 
empurrar

Panos e 
lençóis 
coloridos

Bolas coloridas

Recreação 
dirigida

Parque 
escorrega, 
balanço

Brincadeira de 
roda

Parque, 
escorrega, 
balanço, 
gangorra

Velotrol 
pedalar, 
corrida, 
empurrar com 
os pés

Parque,
escorrega, 
balanço, 
gangorra

Linguagem Onomatopéias História Teatro de vara História Fantoche

No caso, reforça-se a ideia do trabalho em diferentes linhas de abordagem – 
brinquedoteca, música, linha e movimento, recreação dirigida, linguagem –, escolhidas por 
favorecerem diferentes áreas cognitivas.

É interessante observar que, além da proposta pedagógica, dependendo da 
localização, haverá a inserção de aulas extras, além das exigidas por lei, com a contratação 
de professores especializados, com atividades de psicomotricidade, música, hora do conto 
e inglês. Em alguns territórios creches, a inserção de uma segunda língua já se inicia aos 
quatro meses, isto é, desde o Berçário I. No Berçário II, faixa etária a partir de um ano e 
dois meses, algumas creches introduzem aula de artes. A inserção dessas atividades faz 
parte da rotina diária da criança. 

Sobre o assunto, vale a pena abrir-se um parêntese para ressaltar a existência dos 
diferentes tipos de inteligência, propostos por Gardner8, quando o psicólogo americano, 
com o intuito de melhor conceituar o significado da palavra “inteligência”, identificou e 
descreveu sete tipos de habilidades humanas, as quais foram acrescentadas as duas 
últimas, aqui resumidas:

Lógico-matemática - a capacidade de confrontar e avaliar objetos e 

8 GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas, a teoria na prática. Porto Alegre: 2000. Disponível em: http://pt.wikipedia.
org/wiki/Intelig%C3%AAncias_m%C3%BAltiplas. Acesso em: 03/2012.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Intelig%C3%AAncias_m%C3%BAltiplas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Intelig%C3%AAncias_m%C3%BAltiplas
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abstrações, discernindo as suas relações e princípios subjacentes. Habilidade 
para raciocínio dedutivo e para solucionar problemas matemáticos.

Linguística - caracteriza-se por um domínio e gosto especial pelos idiomas e 
pelas palavras e por um desejo em explorá-los.

Musical - identificável pela habilidade para apreciar, compor ou executar 
padrões musicais, escutando-os e discernindo-os. Pode estar associada a 
outras inteligências, como a linguística, espacial ou corporal-cinestésica.

Espacial - expressa-se pela capacidade de compreender o mundo visual com 
precisão, permitindo transformar, modificar percepções e recriar experiências 
visuais até mesmo sem estímulos físicos.

Corporal-cinestésica - traduz-se na maior capacidade de controlar e 
orquestrar movimentos do corpo.

Intrapessoal - expressa na capacidade de autoconhecer-se.

Interpessoal - expressa pela habilidade de entender as intenções, motivações 
e desejos dos outros.

Naturalista - traduz-se na sensibilidade para compreender e organizar os 
objetos, fenômenos e padrões da natureza, como reconhecer e classificar 
plantas, animais, minerais, incluindo rochas e gramíneas e toda a variedade 
de fauna, flora, meio-ambiente e seus componentes. É característica de 
biólogos, geólogos mateiros, por exemplo.

Existencial - investigada no terreno ainda do “possível”, carece de maiores 
evidências. Abrange a capacidade de refletir e ponderar sobre questões 
fundamentais da existência.

Dessa forma, considerando-se que a inteligência não é única e que, tampouco, 
as crianças a manifestam do mesmo modo, o território creche recebe seu aprendiz 
com a perspectiva de estimulá-lo em seus diferentes níveis cognitivos, a fim não só de 
reforçarem-se nele as habilidades naturais, como também de reconhecerem-se outras 
ainda não afloradas. Por isso, junto com os exercícios psicomotores, convivem lado a 
lado a exploração do espaço aberto, a música, a história, a representação, entre outros 
estímulos, todos voltados ao desenvolvimento do raciocício mental, emocional e físico.

Reconhecendo que linguagem é herança cultural e que as relações dos indivíduos 
com o mundo são mediadas por sistemas simbólicos diversos onde a linguagem ocupa papel 
central, as Orientações Curriculares para a Educação Infantil, da Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro, chamam atenção para os sinais que facilitam a comunicação 
dos bebês.

Desde o berçário, os bebês podem compreender o que se passa ao seu redor, 
antes mesmo de desenvolverem a fala. Quando se estabelece conversas com 
eles em um processo intenso de comunicação pode-se identificar desejos, 
sentimentos de ambos – bebê e educador – por outros sinais: balbucios, 
gestos, expressões faciais, entonação e modulação da voz. Educador e 
criança, conjuntamente, compartilham significados (SME, 2010, p. 19).

Essas ações estão interligadas à maneira de agir do outro, numa indicação de que 
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se vão construindo por meio da comunicação humana. Há um diálogo que se desenvolve 
ao mesmo tempo no nível das pessoas e no nível da ação. Para Vayer e Toulouse, a 
relação criança ou grupo de criança perpassa a realidade do mundo, em uma dialética no 
sentido hegeliano9 do termo: “Dinamismo da realidade que evolui sem cessar da mesma 
maneira que o pensamento. (...) Num vaivém contínuo, presente, onde se vão desenvolver, 
se organizar e se ajustar às linguagens socializadas” (VAYER; TOULOUSE, 1985, p. 143). 
No caso, a expressão “linguagens socializadas” nada mais é que a linguagem corporal ou 
linguagem do corpo – conjunto de atitudes e comportamentos que têm um sentido para 
outrem, ou para um suposto interlocutor (COSTE, 1978, p. 42).

Figura 4 : A linguagem do corpo10

De acordo com Wallon, “é comum a criança pequena parar, surpresa com um de 
seus próprios gestos, que ela só parece percebe em função de suas consequências” 
(WALLON, 2007, p. 48). 

Em 1872, Charles Darwin (apud CELERI; JACINTHO; DALGALARRONDO, 
2010, p. 558), relatou a importância das expressões faciais, a partir das observações do 
desenvolvimento de seus filhos. Darwin descreve e estuda, sob um enfoque naturalista, 
o filhote humano, narrando os primeiros indicativos comportamentais de emoções, tais 
como raiva e medo, curiosidade e senso moral, a necessidade de brincar e o prazer, a 
capacidade de imitação, entre tantos outros.

Através da própria ação, daquilo que assume pessoalmente, a criança descobre 
seu ego e suas possibilidades, integra e interpreta os dados do meio, num movimento que 
contribui para desenvolver-lhe as estruturas mentais.

O movimento é tudo o que pode dar testemunho da vida psíquica e traduz 
completamente, pelo menos até o momento em que aparece a palavra. 

9 Que diz respeito ao hegelianismo, ao sistema de Hegel. Partidário de Hegel.
10 Fonte: http://leoteles.com/as-chaves-para-entender-a-linguagem-corporal/ acesso março 2013

http://leoteles.com/as-chaves-para-entender-a-linguagem-corporal/
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Antes disso, a criança, pra se fazer entender, apenas possui gestos, ou seja, 
movimentos relacionados com as suas necessidades ou o seu humor, assim 
como com as situações e que sejam susceptíveis de exprimi-las (WALLON, 
1975, p. 75).

Figura 5: A linguagem do corpo11

Assim, por volta dos dois anos de idade, juntamente aos movimentos corporais, 
integram-se os recursos linguísticos, numa percepção de que a fala é capaz de expressar 
pensamentos e emoções.

Figura 6: O despertar da linguagem12

11 arquivo pessoal da pesquisadora.
12 arquivo pessoal da pesquisadora.
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Conscientes da importância da expressão verbal do pequeno aprendiz, as creches, 
em geral, apresentam algumas estratégias lúdicas de contato com a linguagem. Algumas 
mantêm, em seu quadro de profissionais, uma fonoaudióloga atuando junto às educadoras, 
com o objetivo de estimular a fala.

Tomando por base que todo processo de conhecimento é concebido como produção 
simbólica e material, Góes et al. explicam o porquê de esse processo operar-se numa 
dinâmica interativa:

Tal movimento interativo não está circunscrito apenas a uma relação direta 
sujeito-objeto, mas implica, necessariamente, uma relação sujeito-sujeito-
objeto. Isto significa dizer que é através de outros que o sujeito estabelece 
relações com objetos de conhecimento, ou seja, que a elaboração cognitiva 
se funda na relação com o outro. Assim, a constituição do sujeito, com seus 
conhecimentos e formas de ação, deve ser entendida na sua relação com 
outros, no espaço da intersubjetividade (GÓES et al., 1993, p. 9).

Assim, semanalmente, atividades – leitura de textos, teatro, música – são 
apresentadas num ambiente coletivo, favorecendo o crescimento/conhecimento da criança.

Contudo, devido a sua constituição frágil, até certa idade a criança apresentará 
dependências de ordens variadas (emocional, física, psíquica) e não estará apta a estar 
só no mundo; daí o cuidado do responsável quanto às ações dela. Borgna13 (2001, p. 93) 
ressalta um aspecto interessante, ao reconhecer a dificuldade de “interpretar a linguagem 
do corpo, suas diversas linguagens, se não nos educamos em ouvir as pessoas e a entrever 
as razões secretas dos vultos e dos olhares: os horizontes descortinados da vida emocional 
tão distante da vida racional”. 

CONSIDERAÇÕES
Em outras palavras: em se tratando da educação de crianças, o caminho a percorrer-

se implica não só a aplicação de técnicas e de conhecimentos teóricos, mas, sobretudo, a 
capacidade de saber lidar com certos imprevistos que sujeitos tão pequenos demandam.

As concepções defendidas dentro do território creche são, pois, os norteadores que 
vão imprimir ou não qualidade ao trabalho ali oferecido.
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